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INTRODUÇÃO
A partir do dispositivo previsto na última Consti-
tuição Federal de 1988, que obriga a todas as prefeituras
municipais com mais de 40 mil habitantes a elaborar o seu
Plano Diretor, incluindo, entre outras coisas, o zoneamento
de seu espaço territorial e o ordenamento para expansão,
tanto de áreas urbanas como rurais, a grande demanda por
trabalhos de sistematização das informações existentes em
nível municipal, vem, cada vez mais, reforçar a necessidade
de criação e utilização de bancos de dados georeferenciados
que permitam analisar, por meio de sistemas de informação
geográfica, um grande número dessas informações de forma
automática e possibilidade de atualização.
Este trabalho tem como objetivo fornecer base de
dados georeferenciada que permita, com boa aproximação,
conhecer fatores agroecológicos que interfiram na dinânica
da paisagem do município de Capitão Poço, partindo do le-
vantamento de solos, cobertura vegetal, o uso da terra, pa-
râmetros agroclimáticos e fatores socioeconômicos, os quais
foram armazenados em um sistema de informações geográfi-
ca, que permitiram definir as classes de solos, a avaliação da
aptidão agrícola, das terras, o mapeamento das formações
vegetais e uso da terra. Permitiram, também, a avaliação do
                                                          
1Eng.- Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48,
CEP 66017-970, Belém, PA. E-mail: bnelson@captu.embrapa.br
2Eng.- Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental.
E-mail: lugui@cpatu.Embrapa.br
3Geógrafa, Trav. Tupinambás, 703, Apto 101, CEP 66033-810, Belém, PA.
4Geógrafa, M.Sc., Embrarpa Amazônia Oriental.
6potencial e as restrições de suas terras para o estabelecimen-
to e adequação de diferentes sistemas de uso, levando em
consideração os riscos ambientais decorrentes dos sistemas





O município de Capitão Poço, criado em 29 de de-
zembro de 1961, está situado na mesorregião do nordeste
paraense e microrregião do Guamá, entre as coordenadas ge-
ográficas de 1o 30' e 2o 35' de latitude sul e 46 o 55 ' e
47o  25' de longitude oeste de Greenwich, Possui uma área
de 2.463 km2 e os seus limites são :com o município de Ou-
rém- começa na foz do igarapé Castanhal, no rio Guamá,
acompanhando este pela margem esquerda, até suas nascen-
tes; com o município de Irituia - começa na nascente do rio
Guamá e segue pelo divisor de águas entre as vertentes direi-
tas do rio Irituia e esquerda do rio Guamá, até as nascentes
do igarapé Castanhal, descendo este até a sua foz, no rio
Guamá, Rocque (1994), (Fig. 1).
ACESSO
Apresenta uma localização privilegiada, haja vista
está proxima da capital, Belém, e das rodovias Belém - Brasí-
lia (BR-010) e BR-316, que através de ramais liga-se a Capi-
tão Poço, facilitando o acesso às Regiões Nordeste, Centro-
Oeste e Sudeste do Brasil, além de sua proximidade com ou-
tros centros vizinhos como Paragominas. A Cidade pode
também ser acessada por via fluvial, pelo rio Guamá, restrito
durante o período menos chuvoso e preterido, dado a maior
importância das rodovias. Dispõe de um campo de aviação
para pequenas aeronaves, porém, sem linhas aéreas regula-
res.
7FIG. 1. Mapa de localização do município de Capitão
Poço, PA.
CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA
O município está situado no Planalto Setentrional
Pará-Maranhão, apresenta uma superfície pediplanada e evi-
dências de retomada de erosão recente, elaborada sobre for-
mações sedimentares, muito dissecadas e localmente ex-
põem afloramentos de rochas cristalinas de idade Pré-
Cambriana. As formações sedimentares Barreiras e Itapecuru
apresentam superfícies com rebordos erosivos que se incli-
nam para o Norte e em direção ao litoral e para o Nordeste
em direção ao golfo amazônico e são entalhadas por rios que
correm em direção NE - o Gurupi e N-NW - e os rios Capim e
Guamá. Brasil, (1973); Oliveira & Leonardo (1943).
8O clima do município de Capitão Poço é quente e
úmido e a precipitação pluviométrica normalmente no mês
mais seco é superior 45mm. A temperatura média anual é de
26,9o C, com uma amplitude de variação térmica de 2,4o C,
ou seja, entre 27,9 o C em julho e 25,5 o C em janeiro. A
precipitação pluviométrica normal anual é de 2.449 mm, com
os meses mais chuvosos entre janeiro a junho, com o pico
em março.
Na classificação de Köppen, o clima do município
se enquadra no tipo Ami, equivalente a um clima úmido, sem
estação fria e com temperatura média do mês menos quente
superior a 18o C, megatérmico, apresenta temperatura cons-
tante e precipitação elevada e bem distribuída durante o
ano.Bastos (1972).
Quanto à vegetação, o município enquadra-se na
região fitoecológica da floresta equatorial subperenifolia. Atu-
almente, grande parte dessa vegetação já foi alterada, res-
tando apenas remanescentes de florestas exploradas. Domina
na paisagem do município uma vegetação secundária, conhe-
cida como capoeira latifoliada, em diferentes estádios de
desenvolvimento, associadas aos sistemas agrossilvipostoris
e muitas vezes utilizadas, após um período de pousio, no sis-
tema tradicional de culturas anuais (Tabela 2).
O relevo do município de Capitão Poço é bem di-
versificado, podendo apresentar-se dominantemente como
plano, ou ainda, suave ondulado e ondulado. Fora dos domí-
nios dos platôs que servem de divisores de água das bacias
do rio Irituia e Induiá, em direção ao vale do rio principal -
Guamá, ocorre um relevo mais dissecado e rebaixado, que
exibe colinas e patamares mais suavizados (terraços antigos
do rio Guamá), elaborados sobre material retrabalhado de ro-
chas cristalinas, com afloramentos nos talvegues de alguns
igarapés, após a localidade de Castanhalzinho.
9Ao norte do município ocorre um extenso Platô
em relevo plano a suave ondulado, que serve de divisor de
água entre dois mananciais que desembocam no rio Guamá,
o Igarapé Açu e o Igarapé Grande. Ali, dominam os Latosso-
los Amarelos de textura argilosa e, associado a estes, os La-
tossolos Amarelos de fases pedregosas, em pequenos desní-
veis, nas cotas superiores a 90 metros.
À nordeste, distando aproximadamente 6 km da
rodovia que liga Capitão Poço a Ourém, em direção à vila Ar-
raial de Igarapé-Açu, encontram-se testemunhos de superfí-
cies de aplainamento mais antigas (provavelmente do Terciá-
rio), em morros isolados, situados acima de 100 metros de
altitude, correspondendo à mais antiga superfície de erosão
preservada nessa região.
O morro que ocorre no Arraial de Igarapé Açu é
um exemplo da evolução de um perfil ferralítico, o qual foi
originado a partir da remoção total de álcalis e sílica até o es-
tádio de formação e concentração de hidróxido de alumínio
(gibsita) e, hidroxifosfatos de alumínio (fosfatos aluminosos),
quando do abaixamento do nível do lençol freático e/ou in-
versão do relevo, com essas superfícies tendo sido preserva-
das graças à presença de volumes de canga laterítica nos re-
bordos desses morros, impedindo o avanço dos processos
erosivos.
Em direção ao Igarapé-Grande, à noroeste do mu-
nicípio, observa-se um relevo suave ondulado a ondulado,
dissecados e formando pequenos terraços de baixa altitude,
entre 30 e 40 metros, se estendem paralelamente ao rio
Guamá e cujo material de origem é constituído por cascalhei-
ras com dominância de seixos de quartzitos arredondados e
solos Podzolisados Amarelos e Vermelho-Amarelos. Ocupan-
do uma superfície de relevo mais estável e adjacente à
primeira, ocorrem os Latossolos associados às Areias
Quartzosas.
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Em direção ao sul do município, a fisiografia do
município exibe nos interflúvios das principais drenagens, um
relevo suavemente dissecado, nas suas cabeceiras, formadas
por grotas secas e igarapés. Esta paisagem se estende até à
vila de Arruari. Nas cotas entre 90 e 100 metros de altitude,
dominam os  Latossolos Amarelos de textura média, associa-
dos aos Podzólicos Amarelos de textura arenosa/média e as
Areias Quartzosas, situadas quase sempre no terço inferior
das vertentes de relevo suave ondulado, entre as cotas de 75
e 90 metros.
Próximo à vila Arruaí, nos interflúvios das princi-
pais drenagens, cortando, quase sempre, as cabeceiras, os
igarapés e as grotas secas ocorre um extenso chapadão de
relevo plano. Essa unidade fisiográfica não apresenta mudan-
ça até o limite com o município de Irituia, na altura da vila do
Patrimônio.
Próximo à vila de Bom Jardim, aproximadamente
15 km a sul de Capitão Poço, na localidade de Bom Jardim
ocorrem como solo representativo daquela comunidade, um
Latossolo Amarelo textura média, dominante nos extensos
platôs, situados entre as cotas de 90 e 100 m de altitude.
Associados a esses Latossolos, podem ocorrer Areias
Quartzosas, sempre no terço inferior de algumas vertentes de
relevo suave ondulado, entre as cotas de 75 e 90 m.
CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA
DO MUNICÍPIO
O município de Capitão Poço está situado na me-
sorregião do nordeste paraense e MRH do Guamá. Sua po-
pulação é de 45.463 hab., sendo que 33.098 hab. (68%) es-
tão na zona rural. Grossmann (1995), estimou que 40% dos
agricultores são paraenses e o restante, 60%, são de outros
estados, a maioria do Ceará.
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A forte influência nordestina na colonização do
município é outro fator que deve ser levado em consideração
no crescimento do município, haja vista os setores do muni-
cípio que apresentam melhores indicadores de crescimento
serem aqueles que têm predomínio de população de imigran-
tes nordestinos (Carvalho et al. 1997).
A economia do município é basicamente centrada
nas atividades agrícolas, pecuária e da extração madeireira.
As culturas perenes e semiperenes são constituídas princi-
palmente de fruticultura, tais como: laranja, maracujá, bana-
na, côco e da especiaria pimenta-do-reino, a qual já foi a
principal cultura, mas entrou em decadência devido à fusario-
se, à baixa qualidade do produto e, conseqüentemente, à
baixa de preço na comercialização. Atualmente, a pimenta-
do-reino vem sendo substituída por outras culturas, desta-
cando-se as frutíferas, e pela introdução de sistemas agroflo-
restais. A laranja é a cultura de maior expansão no município,
representando 60% da produção do Estado do Pará.
METODOLOGIA
IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS
DE USO DA TERRA
Nesta etapa, foram observadas e levantadas in-
formações (entrevistas com produtores) sobre os sistemas de
uso da terra, ou agroecossistemas (Hart, 1980), tais como
tipo de sistema, componentes envolvidos, estimativa do es-
toque de biomassa (com base na visualização das capoeiras e
de suas idades), aspectos fenológicos das culturas, manejo e
os níveis de produtividade obtidos para cada unidade da pai-
sagem.
Não obstante terem sido levantadas várias infor-
mações relativas aos sistemas agrícolas, quanto ao manejo,
histórico das áreas, época de plantio, variedade e produtivi-
dade, junto aos produtores isoladamente ou em comunida-
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des, procurou-se estabelecer um controle dessas informações
ao serem confrontadas com as informações censitárias dis-
poníveis no IBGE, como forma não só de assegurar a qualida-
de dessas informações, como também, de auxiliar na retros-
pectiva do histórico de algumas áreas, além de garantir maior
segurança às classes de cobertura vegetal e de uso da terra
levantadas, que tomaram como base as imagens de 1991,
portanto com quatro anos de antecedência da checagem no
campo.
LEVANTAMENTO DE SOLOS E APTIDÃO AGRÍCOLA
DAS TERRAS
A primeira fase do estudo começou com pesqui-
sas bibliográficas, utilizando os trabalhos realizados por
Sombroek (1966), Amaral Filho et al. (1975), Brasil (1973),
Embrapa (1988), além de outros, destacando-se os realizados
pela Embrapa e pelo Idesp, onde foram conseguidas valiosas
informações sobre fisiografia, formações geológicas e das
classes de solos da região fisiográfica de influência do muni-
cípio de Capitão Poço, PA.
Na segunda etapa, com o auxilio de imagens orbi-
tais do LANDSAT-TM, na escala de 1:100.000, foi feita a in-
terpretação visual para a delimitação das unidades fisiográfi-
cas, considerando-se as formas de relevo, níveis de erosão,
padrões de drenagem e uso da terra.
De posse dessas informações, foi elaborado um
mapa fisiográfico, com as unidades de mapeamento (zonas
homólogas), para o propósito do trabalho de campo que, pos-
teriormente, gerou o mapa de solos.
No campo, foram feitas observações das formas
de relevo, grau de erosão e a caracterização dos solos, atra-
vés da sua morfologia e do uso da terra, observando-se as
práticas de manejo e o comportamento das culturas em rela-
ção às classes de solos.
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Posteriormente, no escritório, foi realizada uma
nova interpretação das imagens, na qual foram ajustadas as
unidades de mapeamento e confeccionada a legenda definiti-
va dos solos. O mapa básico foi elaborado a partir das cartas
planialtimétricas da DSG e ajustada a imagem e através do
GPS.
Na avaliação da aptidão agrícola das terras, to-
mou-se por base a metodologia de Ramalho Filho (1983),
com adaptação para os solos da Amazônia. Foram considera-
dos dois níveis tecnológicos de manejo, o semidesenvolvido e
o desenvolvido, haja vista a baixa sustentabilidade do nível
primitivo, com maiores danos ecológicos.
A confecção final do mapa de solos e aptidão
agrícola das terras é apresentada na escala de 1:250.000
(anexo), dando maior precisão cartográfica ao mapeamento.
RECONHECIMENTO DAS CLASSES DE VEGETAÇÃO E
USO DA TERRA
Foi também iniciado com uma revisão bibliográfica
sobre o tema, em seguida foram confeccionadas as bases
cartográficas na escala de 1:100.000 (escala de trabalho) e
1:250.000 (escala de apresentação) e mapeadas as classes
de vegetação e uso da terra através de interpretação visual
de imagens TM LANDSAT, em papel, composição  colorida
3B4G5R e finalmente digitalizadas e quantificadas no Sistema
Geográfico de Informação - SGI/INPE. Após a interpretação
preliminar, foi realizado o trabalho de campo, no qual foram
checados os pontos selecionados para identificação de alvos
nas imagens, correspondentes às classes de vegetação e uso
da terra.
Durante o reconhecimento das classes de uso da
terra e delimitação das unidades da paisagem, por ocasião
dos levantamentos de campo, nos diferentes trajetos de
deslocamento, freqüentemente eram registradas as coorde-
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nadas geográficas, com o GPS, nos pontos onde ocorriam
alguma mudança, quer no tipo de solo ou fisionomia da pai-
sagem, quer no tipo de sistema de uso da terra dominante.
GERAÇÃO DE MAPAS TEMÁTICOS E DERIVADOS
NO SGI
Após a elaboração do mapa base, a interpretação
das imagens de satélite e o levantamento de campo, os ma-
pas de solos, de cobertura vegetal e uso da terra elaborados
foram então introduzidos e armazenados em um sistema de
informação geográfica que permitiram a análise e geração do
mapa de aptidão agrícola das terras (mapa derivado) cuja es-
cala foi de 1:250.000 (em função do tamanho do município)
sem, contudo, perder a precisão das informações levantadas,
como um novo plano de informação, a partir do cruzamento
das informações introduzidas nos mapas temáticos (solo, co-
bertura vegetal e uso da terra) e das restrições dos grupos e
níveis de manejo.
A partir dessa etapa, os dados introduzidos (dre-
nagem, atributos de solo, vegetação, a rede viária, toponímia,
etc.) e as informações geradas são, portanto, georeferencia-
dos e assumem representação cartográfica, podendo formar
um banco de dados, de rápida e fácil atualização, que pode
permitir outras análises e ser disponibilizado para aplicação
em trabalhos futuros, sobretudo na área de planejamento.
RESULTADOS
Um dos principais problemas enfrentados pelos
pequenos produtores quanto à utilização das capoeiras, com
reduzido período de pousio, refere-se ao excessivo número de
capinas, redundando com isso na queda da produtividade
agrícola. Carvalho et al. (1997) concluem que a derruba e
queima da floresta densa ou da capoeira dependem de uma
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série de variáveis econômicas e tecnológicas, entre as princi-
pais, a idade da capoeira, a disponibilidade e o preço da terra
e mão-de-obra, a densidade demográfica, o número de capi-
nas, infestação de pragas e doenças, custo da derrubada e o
preço do produto.
As culturas anuais, geralmente, são consorciadas,
sendo as principais a mandioca, o caupi, o arroz e o milho.
Na maioria das propriedades, constatou-se a criação de pe-
quenos animais, tais como galinhas, patos, perus, suínos e,
esporadicamente, ovinos e caprinos, os quais fazem parte da
alimentação familiar. Observa-se um aumento da criação de
bovídeos, tanto nas grandes como nas médias e pequenas
propriedades. A extração de madeira é outra atividade eco-
nômica relevante para o município.
A participação das culturas perenes vem aumen-
tando em relação ao plantio de culturas anuais. Entre os anos
80 e 92, o incremento passou de 11,5%  para 54%. Atual-
mente a laranja e em seguida o maracujá, são as culturas
com maior valor de produção no município.
O sistema de uso da terra, para efeito de simplifi-
cação, pode-se adotar o proposto por Hart (1980), que divide
o sistema em: pecuária, lavoura, e misto, este último combi-
nando, tanto atividade de lavoura quanto de pecuária.
Sendo Capitão Poço, um dos municípios de grande
extensão territorial e que faz fronteira com municípios de di-
ferentes características, quanto ao tipo de atividade principal
e mesmo de idade de colonização, são encontradas áreas que
apresentam forte presença de atividade pecuária como ao
norte, próximo ao município de Ourém, e ao sul, em direção
aos municípios de Paragominas e Mãe do rio. Na região mais
Central, predomina a fruticultura com  maior força de traba-
lho, vindo em seguida o sistema misto e depois a pecuária.
Os sistemas de lavouras, que são baseados na produção de
cultivos alimentares e fibras, estão mais vinculados àquelas
comunidades mais antigas.
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Com o declínio da produção no sistema tradicional
de cultivo na pequena propriedade, aliado aos baixos preços
dos produtos das lavouras, muitos agricultores venderam su-
as terras para grandes empresários e migraram para outras
áreas de matas exploradas ou capoeiras antigas no município
ou para outros municípios, reiniciando o processo tradicional
de adaptação do solo à cultura (derruba e queima).
No sistema tradicional de produção de alimentos,
atuam, seletivamente, à queima, o cultivo, a capina e, even-
tualmente, a adubação. Logo, as capoeiras podem ser consi-
deradas como comunidades de plantas altamente seleciona-
das, quanto a capacidade de rebrotação, produção de fito-
massa e aproveitamento de nutrientes. Esse sistema de pro-
dução constitui-se, essencialmente de dois subsistemas con-
secutivos: a fase de cultivo com culturas de interesse eco-
nômico e da vegetação secundária, como fase de pousio.
Nesse contexto, a vegetação secundária desempenha a fun-
ção de acumular na fitomassa, para a fase de cultivo subse-
quente e nutrientes a serem liberados através da queima e,
adicionalmente, importante no controle das ervas daninhas
durante a fase de cultivo Denich (1991).
A queima da vegetação, muito utilizada na instala-
ção e manutenção dos sistemas de uso da terra praticados,
constitui-se em uma prática de manejo já incorporada à cultu-
ra dos agricultores da região e deve, sempre que possível, ser
evitada, dada a facilidade com que são perdidos biomassa e
nutrientes dos sítios. Vários trabalhos na literatura têm mos-
trado isso, Holscher et al. (1997), relizando estutos no nord-
este paraense, mencionam nas suas conclusões que devido
às perdas de nutrientes retirados pela biomassa das capoeiras
e da intensa lixiviação do solo, o período mais prolongado do
pousio para recuperação do solo, pode não ser realista. O pe-
ríodo de cultivo pode ser mais eficiente com a aplicação de
NPK. Entretanto, a questão da quimada da biomassa, para
adaptação dos solos ao uso agropecuário, deve ser melhor
analisada, principalmente quando se consideram as altera-
ções edáficas. Existem alguns trabalhos publicados, desta-
cando-se: Falesi et al. (1980), onde se pode observar efeitos
das queimadas no solo, inclusive com melhoria das suas pro-
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priedades físicas, químicas e até mesmo biológicas. A cinza
resultante da queimada da biomassa é incorporada ao solo,
com teores de cálcio e magnésio, que no mínimo, corrige a
acidez nociva do solo, além de contribuir como nutrientes
juntamente com outros elementos em menor proporção.
Na Tabela 1 ("diagnóstico) e nas legendas dos
mapas de solos e aptidão agrícola das terras encontram-se as
simbologias com os esclarecimentos necessários para sua
identificação e compreensão (anexos 2 e 3).
Os sistemas de uso da terra encontrados ao sul do
município, são em sua maioria de pecuária, nas maiores pro-
priedades, e sistemas mistos (pecuária x lavoura) em algumas
propriedades nas quais são encontrados ainda plantios de
maracujá, laranja e banana. Nas propriedades menores de
100 ha prevalecem os sistemas de lavouras com cultivos
anuais e, dominantemente, os cultivos perenes, onde o mara-
cujá e a laranja são os mais representativos.
À noroeste do município, deixando a rodovia
PA-253, em direção ao norte, pelos ramais que levam às lo-
calidades de Macedônia, Castanhalzinho, até atingir o rio
Guamá, retornando por Caraparu de Baixo, Mocambo e Boca
do Mocambo, em retorno até a PA-253 (estrada que liga
Irituia a Capitão Poço), aproximadamente a 3 km da vila de
Sta Luzia (onde está situado o Campo Experimental da
Embrapa). No final desse trajeto, foi contornado o limite natu-
ral, à NW, o Igarapé Castanhal, entre os municípios de Capi-
tão Poço e Irituia, até a comunidade de Sororó, na qual vem
sendo conduzido um trabalho de P&D por técnicos da Emater
e Embrapa, em projetos do Programa de Execução Descen-
tralizada-PED, em parceria com a Prefeitura Municipal de Iri-
tuia.
Nesse trajeto, há existência de vilas com precárias
condições de infra-estrutura, além da malha viária deficiente.
Ali, ocorrem, essencialmente, sistemas com agricultura mi-
gratória, basicamente, mandioca, arroz e feijão. Dentre os
cultivos perenes, destacam-se o maracujá e a laranja, porém,
pouco disseminados nessa parte do município. A pecuária é
restrita às maiores propriedades, e estas apresentam
pastagens degradadas e capoeiras de diferentes idades e
biomassa.
TABELA 1. Diagnóstico das terras do município de Capitão Poço, PA.
Classif. Fatores Classif.
Fase limitantesUnidade de mapeamento
Area Apt. agrfc. Níveis de exigênciasNfveis de
Textura climática manejo da
- Unido de Fertil. Práticas Possibilid.
Sfmbolo Solos componentes Relevo Vegetação (Kõppen) B C aptidão Km' % mapeam. correto oonl8N mecanizaç.
LA, Latossolo Amarelo Alico A arg. s.ond. fI. eq. subp. Ami f 1bC 245.3 8.9 1bC F3 C1 M1moderado
lA2 Latossolo Amarelo Alioo A m. pl. fI. eq. subp. Ami f 1bC 678,3 25,0 1bC F3 C1 M1moderado
Latossolo Amarelo Alioo A pl a
moderado arg. sond fI. eq. subp. Ami f '! 1bC F3 C1 M1
(X) LA. 522,8 19.2 1bC
Latossolo Amarelo Alico A m. pl a fI. eq. subp. Ami f 1bC F3 C1 M1
moderado sond
latossolo Amarelo Alico A
moderado m. S.ond. fI. eq. subp. Ami f 1bC F3 C1 M1
lA4 291.7 10,7 1bC
Latossolo Amarelo Alioo A 8rg. S.ond. fI. eq, subp. Ami f 1bC F3 C1 M1
moderado
Latossolo Amarelo Alico A
moderado m. pl. fi. eq. subp. Ami f 1bC F3 C1 M1
LA. 201,5 7,4 .l~~
Areia Quartzosa Distr6fica a pl. fI. eq. subp. Ami f h m m 5(s) F4 C2 M3
A fraco
Latossolo Amarelo Alioo A
lA4 moderado f859 pedregosa I arg. ond. fI. eq. subp. Ami f em m 4p 10.0 0,3 4p F3 C2 M3
e 111
Continua ...
TABELA 1. ... (Continuação).
Fatores
Classil.Classi!. limitantes Area Apt. agríc. Níveis de ExigênciasUnidade de mapeamento Fase
climática Níveis de daTextura manejo
Km'
Unido de Fertil. Práticas Possibilid.
Símbolo Solos componentes Relevo Vegetação (Kõppen) B C aptidão % mapeam. corret. conserv rnecenízeç.
Latossolo Amarelo Alico A
moderado s ond. 11.eq. subp. Ami I 1bC F3 C1 M1
LA7 Latossolo Amarelo Alico A arg. 155,5 5,7 .lt>~
moderado lase pedregosa I ond. 11.eq. subp. Ami I m 3(bc) F3 C1 M3
e 1111
Latossolo Amarelo Álico A
moderado arg. ond. 11.eq. subp. Ami f e m m 2bc F3 C2 M2
LAo Podzólico Venmelho- 1,3 0,4 .~~m/arg. ond. 11.eq. subp. Ami I e m me 4p F3 C2 M3...• Amarelo Alico Tb A
eo moderado fase pedregosa I
Latossolo Amarelo Alico A s.ondmoderado arg. ond 11.eq. subp. Ami I e m e 2bc
LA. Podzólico Vermelho- 54,3 1,9 ~t>ç F3 C2 M2
Amarelo Alico Tb A m/arg. s.ond
11.eq. subp. Ami I e m em 4p
moderado fase pedregosa I ond
PA, Podzólico Amarelo Alico Tb a/mo pl. 11.eq. subp. Ami I e 13,2 0.5 2bc F3 C2 M2a mode-rado
Podzólico Amarelo Alico Tb s.ond. 11.eq. subp. I e ~A mode-rado lase a ond.
PA2 pedregosa I m/arg. Ami e 31.3 1,1 4p F3 C2 M3
Latossolo Amarelo Alico A s.ond. 11.eq. subp. I 1bCmoderado
Podzólico Venmelho-
PV, Amarelo Alico Tb A m/arg. s.ond. 11.eq. subp. Ami I e m 4p 58.2 2.1 4p F3 C3 M3
moderado I ase pedregosa I
Continua ...
TABELA 1. ... (Continuação).
Fatores
Classil. limitantes Classil.





Unido de Fertil. Prétieas Possibilid.
Sim bolo Sol08 componentes Relevo Vegetaçlio IKõppen) B C aptidlio % mapeam. correto conserv mecanizaç.
Podz61ieo Vermelho-Amarelo mlarg. s. ond. a ond. 11.eq.subp. Ami I e e 2bc 211.2 7.7 .~~ F3 C2 M2PV. Álieo Tb A moderado
Podzólico Vermelho-Amarelo
Álieo Tb A moderado lase m/arg. s. ond. a ond. 11.eq.euep. Ami tem em 4p F3 C2 M4
pedregosa I
Podz6lio Vermelho-Amarelo
mlarg. s.ond. 11.eq.subp. Ami le lbC 155.0 5.6 lbC F3 Cl MlPV, Álieo Tb A moderado
LatOS90lo Amarelo Álieo A arg. s.ond. 11.eq.subp. Ami 10 lbC F3 Cl Mlmoderado
N HG,
Glei Húmico Distrólico Tb A mlarg. pl. 11. hig. várzea Ami tom om 2ble) 56.7 2.0 2ble) FI M3moderado
O Glei Pouco Húmico Distrrlico A
HG. moderado mlarg.
pl. 11. hig. vlllzea Ami 10m m 2ble) 1.2 0.04 2blel FI M3
Aluvial Distrólico indiec. pl. fi. hig. vlllzea Ami 10m m 2blel F2 M3
Glei Pouco Húmieo Distrólico Tb
mlarg. pl. 11. hig. várzea Ami 10m M 2blcl 25.5 0.9 .~~[~) F2 Cl M3HG, A moderado
Areia Qu.tzosa Hidrom6rfica
a pl. 11.hig. vlllzea Ami 10m m 6 F3 Cl M3Distróliea A moderada
Plintoseolo Álico Tb A moderado mlarg. pl. 11. hig. várzea Ami 10 2bc F3 Cl M2
A, Aluvial Distrólieo A Moderado indisc. pl. 11. hig. vá'zea Ami 10m m 2b{c) 14.0 0.5 ~~[~) F2 Cl M3
Total 2.727 100,0
a.. •• textut'WI ca.••• de ,elevo ~ F.tor •• limitam" Nlvei, d. exialncill. de iMumos
F.niIizllnt ••• OOlTetivo, = F Prttica, oonMNeoionina =o C Po•• ~. de meoenluçlo _ M .
Muito argilo •• :;:;..m .• O. Pt."o => pl. FIOf'HI. => fi. Fertitldad. => f F1 => baixo C1 => baixo Ml ~ baixo
Argilosa => arg. Suave ondulado => I. ond. Equatori. => .q. o.'icilncia d. J.gua :;:;..h F2::::) "...dio C2 => "*:tio M2 => tT'IIktlo
M6dia:::> m. Ond"'ado => ond. Subp •. ."efólia ::::)sbp. excesso de itjIua => o F3::> alto C3 => alto M3 => alto
51Ito•• ::::).ift. Forte ondulado:::;::>f. and, P.r.nef6Ii. ::::)p. &0$10 => e F4::> muito .Ito C4 ::::)muito alto M4 => muito .Ito




Em direção ao norte do município, pela PA-124,
no sentido de Ourém, percorre-se um extenso platô de relevo
suave ondulado, que serve de divisor de águas de dois impor-
tantes rios que desembocam no rio Guamá, o Igarapé-Açu e o
Igarapé Grande, diferentemente do solo que ocorre próximo
da Vila Bom Jardim, trata-se de um Latossolo Amarelo textu-
ra argilosa, embora apresente uma tipologia de propriedades
semelhante a anteriormente descrita, ou seja, sistemas diver-
sificados de agricultura, com forte participação das lavouras
perenes e um razoável nível tecnológico, que inclui a mecani-
zação no prepero de áreas e aplicação de insumos modernos
e, as propriedades, variando de 50 a 200 ha.
Nessa parte do município, ocorrem Latossolo
Amarelo textura argilosa, ao longo do topo dos platôs restri-
tos, sempre em cotas superiores a 90 m e ainda, ocorrem
nas fases pedregosas III, e I, quando o relevo passa a ligeira-
mente mais ondulado, sempre relacionado ao terço superior
das elevações situadas entre as cotas de 70 m e 85 m.
À medida que se aproxima da sede do município
de Ourém, aumenta o número de propriedades maiores que
200 ha e os sistemas são predominantemente de pecuária,
em sua maioria, apresentando grandes áreas originalmente de
pastagem, que atualmente, se encontram dominadas por
plantas invasoras (enjuquirada), formando diferentes estádios
de sucessão secundária (capoeiras).
À nordeste, deixando a PA-124, à direita, em di-
reção à vila denominada Arraial de Igarapé-Açu, dominam no
trajeto, as propriedades maiores que 200 há, com sistemas
dominantemente de pecuária, em alguns casos, apresentam
pequenas áreas frutíferas como banana, maracujá e laranja.
Nessa situação, são encontradas as superfícies de
aplainamento mais antigas que ocorrem na região (provavel-
mente de idade terciária) e, todos os morros testemunhos e
platôs situados acima da cota de 100 m, correspondem à
primeira superfície de erosão, ainda preservada na região.
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Em outro trajeto, saindo de Capitão Poço rumo ao
município de Ourém, deixando a PA-124, por um ramal, em
direção às comunidades de Nova Colônia e São João, até
atingir o Igarapé Grande em um ponto conhecido como
Cachoeira, na Fazenda Homônima que pertenceu ao grupo
Jonasa. No retorno, foram observadas algumas propriedades
nas quais a terra vem sendo intensivamente trabalhada com
cultivos de feijão e frutíferas, em uma delas, na ocasião, es-
tava sendo feito o preparo de uma área para plantio de mara-
cujá.
Retornando à estrada que leva a Ourém, à apro-
ximadamente 2km da ponte sobre o rio Guamá, derivou-se à
esquerda por um ramal, em direção ao Igarapé Grande, até
atingir a propriedade do Sr. Raimundo Tiago de Souza, situa-
da a 3 km da entrada do ramal. Ali, após entrevista com um
produtor, foi reconhecido e caracterizado o solo em "mini
perfil" de uma área de capoeira com cinco anos, vizinha a ou-
tra de oito anos que estava sendo brocada para instalação de
um novo roçado. Trata-se de um Latossolo Amarelo, textura
média, em relevo suave ondulado de colinas de baixa ampli-
tude, entre 30-40 m, situado em um terraço antigo do rio
Guamá, cujo material de origem é uma cascalheira.
Nesse trajeto, até atingir a propriedade do
Sr. Raimundo, foi observada em alguns locais, mais baixos, a
presença do feijão, ainda em fase de amadurecimento, plan-
tado junto à mandioca, ambos, apresentando um bom aspec-
to fenológico, que sugere condições edafoclimáticas favorá-
veis, notadamente para cultura do feijão, que havia sido plan-
tada fora do seu calendário na região.
Na Tabela 2 e anexo 4, estão quantificadas as
classes de vegetação e uso da terra do referido município.
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TABELA 2. Quantificação das áreas para as classes de vege-
















Em relação à capacidade de uso ou aptidão agrí-
cola das terras, em geral, são identificadas no município, do-
minantemente, as classes de aptidão agrícola boa (Grupo I)
para agricultura. As limitações encontradas, na maioria das
vezes, estão relacionadas à fertilidade de seus solos, e po-
dem ser contornadas com a adoção de práticas como corre-
ção e adubação, previstas nos níveis de manejo considera-
dos.
A Tabela 1 ilustra um diagnóstico do município,
onde podem ser observados os solos componentes, com suas
fases de relevo, vegetação, tipos climáticos, os fatrores limi-
tantes em função dos níveis de manejo, as classes de aptidão
agrícola e os níveis de exigências de insumos.
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À exceção das áreas com areais quartzosas, na
maioria dos casos observou-se que os sistemas de uso prati-
cados, ainda que restritos aos sistemas agrícolas no manejo
tradicional, como os que envolvem os cultivos de subsistên-
cia (baixa acessibilidade tecnológica), apresentam boas con-
dições de expansão das atividades agrícolas no município.
Como exemplo desse potencial tem-se o crescimento da fru-
ticultura, tanto por pequenos como por grandes produtores.
Em aproximação, em relação à perspectiva de
crescimento dos diferentes sistemas de uso no município,
pode-se observar que há uma tendência de crescimento dos
sistemas tipicamente agrícolas, com destaque para os com-
ponentes com frutíferas nas partes central e norte do municí-
pio. Esses sistemas de uso, no segmento de pequenas pro-
priedades rurais, vão sendo distribuídos em direção ao sul,
até serem substituídos por sistemas pecuários em grandes
propriedades (maiores que 1.000 ha ) salvo nos casos em
que se tem a fruticultura em escala de agroindústria, como
no caso da Citropar.
As áreas de cobertura florestal na maioria dos ca-
sos estão restritas às bordas de matas ciliares e, mais signifi-
cativamente em áreas de reserva de algumas propriedades ru-
rais com sistemas pecuários. Ainda assim, pode-se constatar
uma área de desmatamento recente superior a 100 ha para
implantação de áreas de pastagem, à sudeste do município.
Ao sul, sudeste e sudoeste do município podem
ser encontradas grandes propriedades rurais, algumas com
áreas de pastagens de primeiro ciclo, nas quais foram intro-
duzidas forrageiras mais exigentes como o colonião.
Em resumo, pode-se observar com segurança que
o município apresenta boa vocação aos sistemas agrícolas e,
fatores estruturais como a localização e a influência de mi-
grantes nordestinos e do sudeste do País, com boa visão em-
presarial, têm motivado uma mudança no nível tecnológico
usado. As propriedades unicamente com sistemas de cultivo
tradicional são, em sua maioria, praticados por colonos natu-
rais do Pará, o mesmo pode ser observado por Carvalho
(1997), que constatou ser muito forte a influência da origem
do produtor na diversificação da produção do município.
ANEXO 1
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DESCRIÇÃO DOS PERFIS DE SOLO DE CAPITÃO POÇO
PERFIL Nº 1
Classificação: LAm fase III = Latossolo Amarelo textura mé-
dia fase pedregosa III
Localização: Estrada do Garrafão a 5,5km da cidade de Capi-
tão Poço-PA.
Situação: Cascalheira sob pastagem abandonada, topo da
elevação, 5% de declive.
Litologia: Rocha sedimentar.
Formação geológica: Formação Barreiras.
Cronologia: Terciário.
Material originário: Sedimentos areno-argilosos.
Pedregosidade: Presença de concreções lateríticas e seixos
de quartzito ### 40%.
Rochosidade: ausente.
Relevo: Suave ondulado.
Uso atual: Pastagem abandonada.
Erosão: Laminar ligeira.
Drenagem: Bem drenado.
Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 - 11cm, bruno (10 YR 4/3 ú), franco-arenoso, fraca
pequena e média em bloco subangular, poros e canais mui-
tos, friável, ligeiramente plástico, não-pegajoso, plana e gra-
dual.
AB- 11 – 25cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); franco-
-argilo-arenoso, fraca pequena e média em bloco subangular,
poros e canais comuns, friável, ligeiramente plástico  e ligei-
ramente pegajoso; plana e difusa.
BA- 25 – 45cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); franco-
-argilo-arenoso, fraca pequena e média em bloco subangular,
poros e canais comuns, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso plana e difusa.
BW1- 45 – 145cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); franco-
-argilo-arenoso; fraca pequena e média em bloco subangular;
poros e canais comuns, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso, plana e difusa.
BW2 145 – 190cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); franco-
-argilo-arenoso; fraca pequena e média em bloco subangular;
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.
Obs: Atividade de organismo comum no Ap e pouca nos de-
mais horizontes, linha de pedra no BW2, sixos rolados e con-
creções lateríticas.








Protocolo Ident. Prof.(cm) pH
H2O Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6454/96 Ap 0-11 5,5 0,9 1,2 0,7 - 1 15 1,14 1,97
6455/96 AB 11-25 4,9 0,2 0,3 0,6 1 10 0,84 1,45
6456/96 BW 45-145 4,8 0,2 0,8 0,4 1 10 0,21 0,36
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PERFIL Nº 2
Classificação: LA arg. = Latossolo Amarelo textura argilosa.
Localização: Estrada do Garrafão e início da rodovia para Vila
de Arruai.
Situação: Tipo de relevo suave ondulado área sabrecada pelo
fogo (pastagem e algodão).
Litologia: Rocha sedimentar.
Formação geológica: Formação Barreiras
Cronologia: Terciario.






Uso atual: Pastagem e resíduos de cultura de algodão.
Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 – 20cm, bruno (10 YR 4/3 ú), franco arenoso, fraca
pequena e média, em bloco subangular, poros e canais mui-
tos friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso, pla-
na e gradual.
AB- 20 – 40cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4 ú); argilo are-
noso, fraca pequena e média em bloco subangular, muitos
poros e canais, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; plana
e difusa.
BA- 40 – 60cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); argila, fraca
pequena e média em bloco subangular, poros e canais co-
muns, friável plástico e pegajoso.
Obs: Coleta com o trado holandez. Observações em minitrin-
cheiras.








Protocolo Ident. Prof.(cm) pH
H2O Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6457/96 Ap 0-20 5,5 1,3 1,8 0,1 - 3 32 1,39 2,39
6458/96 AB 20-40 5,4 1,3 1,6 0,1 - 2 18 0,73 2,27
6459/96 BA 40-60 5,4 1,3 1,6 0,1 - 1 10 0,64 1.07
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PERFIL Nº 3
Classificação: Lam = Latossolo Amarelo textura média.
Localização: Estrada do Patrimonio Coord. 01o 57’, 047 13’
22o Ponto 09.
Situação: Chapada em relevo suave ondulado
Litologia: Rocha sedimentar.
Formação geológica: Formação Barreira (?).
Cronologia: Terciario.






Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia.
Uso atual: Roçado de mandioca em fase de colheita.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 - 20cm, bruno (10 YR 5/3 ú), areia franca, maciça po-
rosa, não-coerente muitos poros solto, não plana e não pe-
gajoso plana e clara.
AB- 20 – 40cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6 ú), argilo-
-arenoso, fraca pequena e média em bloco subangular, poros
e canais muitos, friável, plástico e ligeiramente pegajoso, pla-
na e difusa.
BA- 40 – 60cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú); franco-
-argilo-arenoso; poros muitos e canais pouco, friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso.
Obs: Descrição em minitrincheira e coleta com o trado holan-
dez.











Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6460/96 Ap 0-20 6,2 2,9 3,3 0,0 - 1 26 1,20 1,93
6461/96 AB 20-40 6,1 1,9 2,2 0,0 - 1 21 0,65 1,10
6462/96 BA 40-60 5,3 0,8 1,5 0,2 - 1 23 0,33 0,56
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PERFIL Nº 4
Classificação: LAm = Latossolo Amarelo textura média.
Localização: Estrada de Capitão Poço-Ourém, 5 km de Capi-
tão Poço.
Situação: Chapada em relevo suave ondulado, 0-3% de de-
clive.
Litologia: Rocha sedimentar inconsolidada.
Formação geológica: Cobertura Cenozóica.
Cronologia: Quaternário.






Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia.
Uso atual: Capoeira fina em pousio um ano após colheita de
mandioca.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 - 20cm, bruno (10 YR 4/3 ú), franco-arenoso, fraca
pequena e média em bloco subangular; muitos poros e ca-
nais, friável, ligeiramente plástico e não-pegajoso, plana e
gradual.
AB- 20 – 40cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4 ú), franco-
-argilo-arenoso, fraca, pequena e média em bloco subangular,
poros e canais comuns, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso, plana e difusa.
BA- 40 – 60cm, bruno-amarelado 10 YR 5/6 ú), argilo-
arenoso, fraca, pequena e média em bloco subangular, poros
canais comuns, friável, plástico e pegajoso.
Obs: Descrição em minitrincheira e coleta com o trado holan-
dez.








Protocolo Ident. Prof.(cm) pH
H2O Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6463/96 Ap 0-20 5,4 1,3 1,6 0,1 - 1 26 1,23 2,12
6464/96 AB 20-40 5,0 0,7 0,9 0,3 - 1 13 0,82 1,42
6465/96 BA 40-60 4,6 0,4 0,7 0,5 - 1  8 0,39 0,67
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PERFIL Nº 5
Classificação: Lam = Latossolo Amarelo textura média.
Localização: Estrada para Arraial de Igarapé-Açu a 100m da
estrada de Capitão Poço-Ourém.
Situação: Chapada em relevo suave ondulado 3% de declivi-
dade.
Litologia: Rocha sedimentar.
Formação geológica: Coberturas cenozóicas.
Cronologia: Terciário/Quaternário.







Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia.
Uso atual: Capoeira de 5 anos sob pastagem abandonada.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 – 20cm, bruno (10 YR 4/3 ú), franco-arenosa, fraca,
pequena e média em blocos subangular, desfazendo-se em
grãos simples, poros e canais, não-plástico e não-pegajoso,
plana e clara.
AB- 20 – 40cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6 ú), argilo-
-arenoso, fraca pequena e média em bloco subangular, mui-
tos poros e canais, friável, plástico e ligeiramente pegajoso,
plana e difusa.
BA- 40 – 60cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú), franco-
-argilo-arenosa, fraca, pequena e média em bloco subangular,
muitos poros e canais pouco, friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso.
Obs: Descrição em minitrincheira e coleta com o trado.








Protocolo Ident. Prof.(cm) pH
H2O Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6466/96 Ap 0-20 5,2 1,3 1,7 0,1 - 1 23 1,38 2,38
6467/96 AB 20-40 4,8 0,8 1,2 0,4 - 1 16 1,79 2,08
6468/96 BA 40-60 4,5 0,3 0,4 0,9 - 1 10 1,33 2,63
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PERFIL Nº 6
Classificação: LAm = Latossolo Amarelo textura média.
Localização: Estrada para Cachoeira, a 1 km da estrada que
vai para Ourém.
Situação: Chapada em relevo suave ondulado.Litologia: De-
pósitos sedimentares de terrígenos, passando 1 km; rochas
de magmatito (Pedreira).
Formação geológica: Coberturas Cenozóicas.
Cronologia: Quaternário recente.







Vegetação primária: Floresta equatorial subperenifolia.
Uso atual: Capoeira em torno de 10 anos.
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA DO PERFIL
Ap-  0 - 20cm, bruno (10 YR 4/3 ú), franco-arenoso, fraca,
pequena e média em blocos subangular, poros e canais mui-
tos, friável, ligeiramente plástico, não-pegajoso, plana e clara.
AB- 20 – 40cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6 ú), argilo-
-arenoso, fraca pequena e média em bloco subangular, mui-
tos poros e canais, friável, plástico e ligeiramente pegajoso,
plana e difusa.
BA - 40 – 60cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8 ú), argila, fra-
ca, pequena e média em bloco subangular, friável, plástico e
pegajoso.
Obs: Descrição feita em miniperfil e coletado com o trado.










H2O Ca Ca+Mg Al Na P K C MO
6469/96 Ap 0-20 4,9 0,3 0,5 0,5 - 1 16 1,35 2,32
6470/96 AB 20-40 4,5 0,2 0,3 0,7 - 1 8 1,38 2,38
6471/96 BA 40-60 4,6 0,2 0,3 0,6 - 1 10 1,23 2,12
ANEXO 2. Mapa de solos
ANEXO 3. Mapa de aptidão agrícola das
terras
ANEXO 4. Mapa de uso da terra
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